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28° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM
Mês das Missões e 
do Santo Rosário

A liturgia convida-nos a refletir sobre as 
escolhas que fazemos; recorda-nos que 
nem sempre o que reluz é ouro e que 
é preciso, por vezes, renunciar a certos 
valores perecíveis, a fim de adquirir os 
valores da vida verdadeira e eterna.  

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Esperança - Louvemos o Senhor  - Nr 1354

 Javé o Deus dos pobres, do povo so-
fredor, aqui nos reuniu pra cantar o 
seu louvor. Pra nos dar esperança, e 
contar com sua mão, na construção 
do Reino, reino novo, povo irmão.   

1. Sua mão sustenta o pobre, ninguém 
fica ao desabrigo: Dá sustento a quem 
tem fome com a fina flor do trigo.   

2. Alimenta os nossos sonhos, mesmo 
dentro da prisão; ouve o grito do 
oprimido, que lhe toca o coração.  

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 

T. Amém. 

P. A graça e a paz de Deus, nosso Pai, 
e de Jesus Cristo, nosso Senhor, es-
tejam convosco.                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. No dia em que celebramos a vitória 

de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a 
morrer para o pecado e ressurgir para 
uma vida nova. Reconheçamo-nos 
necessitados da misericórdia do Pai. 
(pausa)

 Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e 

a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 
palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha tão grande culpa. 
E peço à Virgem Maria, aos anjos e 
santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Se-
nhor.

P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  KYRIE ELEISON
P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós. 

5  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 

Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

6  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, sempre 

nos preceda e acompanhe a vossa 
graça para que estejamos sempre 
atentos ao bem que devemos fazer. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, na unidade do Espírito  Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

O caminho que Jesus faz com os discí-
pulos é também um caminho espiritual, 
durante o qual Jesus vai completando 
a sua catequese aos discípulos sobre 
as exigências do Reino e as condições 
para integrar a comunidade messiânica.    

7  PRIMEIRA LEITURA
Sb 7,7-11   

L. Leitura do Livro da Sabedoria - 
7”Orei, e foi-me dada a prudência; 
supliquei, e veio a mim o espírito da 
sabedoria. 8Preferi a Sabedoria aos 
cetros e tronos e em comparação 
com ela, julguei sem valor a riqueza; 
9a ela não igualei nenhuma pedra 
preciosa, pois, a seu lado, todo ouro 
do mundo é um punhado de areia 
e diante dela, a prata, será como a 
lama. 10Amei-a mais que a saúde e a 
beleza, e quis possuí-la mais que a 
luz, pois o esplendor que dela irradia 
não se apaga. 11Todos os bens me 
vieram com ela, pois uma riqueza 
incalculável está em suas mãos”. 

 Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus!
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8  SALMO RESPONSORIAL
Sl 89(90),12-13.14-15.16-17 (R/.cf.14)

T. Saciai-nos, ó Senhor, com vosso 
amor, e exultaremos de alegria!

1. 12Ensinai-nos a contar os nossos 
dias,* e dai ao nosso coração sa-
bedoria! 13Senhor, voltai-vos! Até 
quando tardareis?* Tende piedade e 
compaixão de vossos servos! 

2. 14Saciai-nos de manhã com vosso 
amor,* e exultaremos de alegria todo 
o dia! 15Alegrai-nos pelos dias que 
sofremos,* pelos anos que passamos 
na desgraça! 

T. Saciai-nos, ó Senhor, com vosso 
amor, e exultaremos de alegria!

3. 16Manifestai a vossa obra a vossos 
servos,* e a seus filhos revelai a vossa 
glória! 17Que a bondade do Senhor e 
nosso Deus† repouse sobre nós e nos 
conduza!* Tornai fecundo, ó Senhor, 
nosso trabalho.  

9  SEGUNDA LEITURA
Hb 4,12-13               

L. Leitura da Carta aos Hebreus - 12A 
Palavra de Deus é viva, eficaz e mais 
cortante do que qualquer espada de 
dois gumes. Penetra até dividir alma 
e espírito, articulações e medulas. Ela 
julga os pensamentos e as intenções 
do coração. 13E não há criatura que 
possa ocultar-se diante dela. Tudo 
está nu e descoberto aos seus olhos, 
e é a ela que devemos prestar contas. 

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

10   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)            

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Felizes os pobres em espírito, porque 

deles é o Reino dos Céus.

11 EVANGELHO 
Mc 10,17-30

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.

P. Naquele tempo, 17quando Jesus saiu 
a caminhar, veio alguém correndo, 

ajoelhou-se diante dele, e perguntou: 
“Bom Mestre, que devo fazer para 
ganhar a vida eterna?” 18Jesus disse: 
“Por que me chamas de bom?” Só 
Deus é bom, e mais ninguém. 19Tu 
conheces os mandamentos: não ma-
tarás; não cometerás adultério; não 
roubarás; não levantarás falso teste-
munho; não prejudicarás ninguém; 
honra teu pai e tua mãe!” 20Ele res-
pondeu: “Mestre, tudo isso tenho ob-
servado desde a minha juventude”. 
21Jesus olhou para ele com amor, e 
disse: “Só uma coisa te falta: vai, ven-
de tudo o que tens e dá aos pobres, 
e terás um tesouro no céu. Depois 
vem e segue-me!” 22Mas quando ele 
ouviu isso, ficou abatido e foi embora 
cheio de tristeza, porque era muito 
rico. 23Jesus então olhou ao redor e 
disse aos discípulos: “Como é difícil 
para os ricos entrar no Reino de 
Deus!” 24Os discípulos se admiravam 
com estas palavras, mas ele disse de 
novo: “Meus filhos, como é difícil 
entrar no Reino de Deus! 25É mais 
fácil um camelo passar pelo buraco 
de uma agulha do que um rico entrar 
no Reino de Deus!” 26Eles ficaram 
muito espantados ao ouvirem isso, e 
perguntavam uns aos outros: “Então, 
quem pode ser salvo?” 27Jesus olhou 
para eles e disse: “Para os homens 
isso é impossível, mas não para 
Deus. Para Deus tudo é possível”. 
28Pedro então começou a dizer-lhe: 
“Eis que nós deixamos tudo e te 
seguimos”. 29Respondeu Jesus: “Em 
verdade vos digo, quem tiver dei-
xado casa, irmãos, irmãs, mãe, pai, 
filhos, campos, por causa de mim e 
do Evangelho, 30receberá cem vezes 
mais agora, durante esta vida - casa, 
irmãos, irmãs, mães, filhos e campos, 
com perseguições - e, no mundo 
futuro, a vida eterna.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

12 HOMILIA
(sentados)

13 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

14 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: só Deus é 

bom e só Ele pode converter os cora-
ções. Peçamos-Lhe por nós mesmos, 
pela Igreja e por todos os homens, 
dizendo humildemente:

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

1. Para que a Igreja, suas comunidades 
e movimentos, deem testemunho do 
Senhor que Se fez pobre e encontrem 
n'Ele a única riqueza, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

2. Para que Deus faça com que muitos 
jovens deixem pais, irmãos, terras e 
tudo o mais, por causa de Jesus e do 
Evangelho, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

3. Para que os cristãos acreditem na pa-
lavra de Deus, experimentem que ela 
é viva e eficaz e a ponham em prática 
nas suas vidas, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

4. Que o nosso dízimo seja sempre 
mais uma expressão da fé cristã e 
do compromisso missionário com a 
Igreja, rezemos. 

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

5. Pelos maquinistas da Marinha, pelos 
integrantes da Indústria Aeronáutica 
Brasileira e pelos controladores de 
Tráfego Aéreo, que nesta semana 
celebram seus dias festivos, rezemos.

T. Ouvi, Senhor, vosso povo!

Preces espontâneas
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P. Deus, Pai de todos os homens, que 
nos chamais a seguir o vosso Filho, 
fazei que nossos corações se dispo-
nham a ouvir a sua voz e se ponham 
ao serviço do seu Reino. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

15 ORAÇÃO DO DIZIMISTA
 Recebei, Senhor, meu Dízimo. Não é 

uma esmola, porque não sois mendi-
go. Não é uma simples contribuição, 
porque não precisais dela. Não é o 
resto que me sobra que vos ofereço. 
Esta importância representa, Senhor, 
meu reconhecimento, meu amor e 
minha participação na vida da Comu-
nidade; pois tudo que tenho, de vós 
recebi. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

16 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

Nossa vida  em missão  

 Com o pão e com o vinho nossa oferta 
apresentamos. Nossa vida é missão, em 
Tua Palavra renovamos.

1. Ofertamos os nossos ouvidos e abri-
mos o nosso coração pra acolhermos 
a Tua Palavra e sentirmos a transfor-
mação.

2. Ofertamos as nossas famílias onde Tua 
Palavra é luz. Juventude, infância, ve-
lhice, todo aquele que abraça a Cruz.

3. Ofertamos as lutas do povo, seus 
anseios, amor, doação. Que a Tua 
Palavra Senhor firme sempre a nossa 
união.

17 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé

P. Orai, irmãos e irmãs, para que, le-
vando ao altar as alegrias e fadigas de 
cada dia, nos disponhamos a oferecer 
um sacrifício aceito por Deus Pai to-
do-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

18 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Acolhei, ó Deus, com estas oferendas, 
as preces dos vossos fiéis, para que o 
nosso culto filial nos leve à glória do 
céu. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

19 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII  
- Sobre Reconciliação II 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai to-
do-poderoso, e por causa de vossa 
ação no mundo vos louvamos pelo 
Senhor Jesus. No meio da humanida-
de, dividida em contínua discórdia, 
sabemos por experiência que sempre 
levais as pessoas a procurar a reconci-
liação. Vosso Espírito Santo move os 
corações, de modo que os inimigos 
voltem à amizade, os adversários se 
deem as mãos e os povos procurem 
reencontrar a paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz.

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os conflitos, que o 
perdão supere o ódio, e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não 
podemos deixar de vos louvar e agrade-
cer. Unidos ao coro dos reconciliados 
cantamos (dizemos) a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa 
palavra que liberta e salva toda a hu-
manidade. Ele é a mão que estendeis 
aos pecadores. Ele é o caminho pelo 
qual nos chega a vossa paz.

T. Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz. 

P. Deus, nosso Pai, quando vos aban-
donamos, vós nos reconduzistes por 
vosso Filho, entregando-o à morte 
para que voltássemos a vós e nos 
amássemos uns aos outros. Por isso, 
celebramos a reconciliação que vosso 
Filho nos mereceu. 

(de joelhos)

P. Cumprindo o que Ele nos mandou, 
vos pedimos: Santificai, † por vosso 
Espírito, estas oferendas. Antes de 
dar a vida para nos libertar, durante a 
ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou 
a bênção de ação de graças e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA  ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte 
e proclamamos a vossa ressurreição. 
Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso 
Filho nos deixou esta prova de amor. 
Celebrando a sua morte e ressurrei-
ção, nós vos damos aquilo que nos 
destes: o sacrifício da perfeita recon-
ciliação.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou!  

P. Nós vos pedimos, ó Pai, aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta 
ceia, dai-nos o mesmo Espírito, de 
reconciliação e de paz. 

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cristo 
nos reconciliou! 

P. Ele nos conserve em comunhão com 
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o papa Francisco, e nosso bispo Fer-
nando, seu auxiliar José Francisco, 
com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja 
sinal da unidade entre os seres hu-
manos e instrumento da vossa paz.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou! 

P. Assim como aqui nos reunistes, ó 
Pai, à mesa do vosso Filho em união 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com São José, seu esposo, e com to-
dos os santos, reuni no mundo novo, 
onde brilha a vossa paz, os homens 
e as mulheres de todas as classes e 
nações, de todas as raças e línguas, 
para a ceia da comunhão eterna, por 
Jesus Cristo, nosso Senhor.

T. Glória e louvor ao Pai, que em Cris-
to nos reconciliou! 

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, 
a vós, Deus Pai todo-poderoso, na 
unidade do Espírito Santo, toda a 
honra e toda a glória, agora e para 
sempre.   

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

20 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, ousamos dizer:                            

T. Pai nosso que estais nos céus, san-
tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no céu; 
o pão nosso de cada dia nos dai hoje; 
perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T.  Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos 
dou a minha paz. Não olheis os nossos 
pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, 
a paz e a unidade. Vós que sois Deus, 
com o Pai e o Espírito Santo. 

T.  Amém.
P.  A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T.  O amor de Cristo nos uniu.
P. No Espírito de Cristo ressuscitado, 

saudai-vos com um sinal de paz.  (con-

forme as Normas Litúrgicas, cumprimente somente o 

irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. 
Cordeiro de Deus, que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. Cor-
deiro de Deus, que tirais o pecado do 
mundo, dai-nos a paz.

P. Felizes os convidados para a Ceia do 
Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

21 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

Feliz o homem que ama o Senhor - Louvemos o 
Senhor - Nr 774

 Feliz o homem que ama o Senhor e 
segue seus mandamentos. O seu co-
ração é repleto de amor, Deus mesmo 
é seu alimento. 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor e 
segue o caminho que Deus lhe indi-
cou: terá recompensa no Reino do 
céu porque muito amou. 

2. Feliz quem se alegra em servir o irmão, 
segundo os preceitos que Deus lhe 
ensinou: verá maravilhas de Deus, o 
Senhor, porque muito amou. 

3. Feliz quem confia na força do bem, 
seguindo os caminhos da paz e o 
perdão: será acolhido nos braços do 
Pai, porque muito amou. 

4. Feliz quem dá graças de bom cora-
ção e estende sua mão ao sem-voz e 
sem-vez, terá no banquete um lugar  

para si, porque muito amou. 
Acompanhe nossas notícias:

   www.arquidiocesemilitar.org.br

LEITURAS DA SEMANA
Seg: S. João XXIII, Pp, MFac.
 Rm 1,1-7; Sl 97(98); Lc 11,29-32.
Ter: NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO APARECI-

DA, Padroeira do Brasil, solenidade.
 Est 5,1b-2; 7,2b-3; Sl 44(45),11-12a.12b-13.

14-15a.15b-16 (R. 11.12a); Ap 12,1.5.13a.
15-16a; Jo 2,1-11 (Bodas de Caná).

Qua: Rm 2,1-1; Sl 61(62); Lc 11,42-46.
Qui: S. Calisto I, PpMt., MFac.
 Rm 3,21-30; Sl 129(130); Lc 11,47-54.
Sex: Sta. Teresa de Jesus, VgDra., memória.
 Rm 4,1-8; Sl 31(32); Lc 12,1-7.
Sáb:  Nossa Senhora no Sábado, MFac. ou
 Sta. Edviges, Rl, MFac ou
 Sta. Margarida Maria Alacoque, Vg, MFac.
 Rm 4,13.16-18; Sl 104(105); Lc 12,8-12.

22 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus todo-poderoso, nós vos pedi-
mos humildemente que, alimentan-
do-nos com o Corpo e o Sangue de 
Cristo, possamos participar da vossa 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

23 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO 

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

24 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Levai a todos a alegria do Senhor 

ressuscitado; ide em paz e o Senhor 
vos acompanhe. 

T. Graças a Deus.
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